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Formaturamilitar celebra
ocentenáriodo 19ºBIMtz
Ato contou com entrega de condecorações e desfile de ex-integrantes

Emoção e tradição mar-
caram a solenidade come-
morativa aos 100 anos de
instalação do 19º Batalhão
de Infantaria Motorizado
(BIMtz) emSãoLeopoldo.A
cerimônia ocorreu na ma-
nhãdeontem,nasededo19º
BIMtz, o Batalhão da Serra,
e contoucomapresençado
comandanteda6ªDivisãode
Exército, generaldeDivisão,
Alcides Valeriano de Faria
Neto, do deputado federal
Lucas Redecker, do prefeito
de Sapucaia do Sul, Volmir
Rodrigues, do fundador do
GrupoSinosMarioGusmão
-que integraramopalanque
oficial -, além de outras au-
toridadescivis emilitaresda
região, veteranos que servi-
ramnaunidadeemdiversas
épocas e convidados.

Marcando o aniversário
da corporação, na cerimô-
nia, a Banda de Música do
Batalhão apresentou pela
primeiravezodobradoCen-
tenáriodoBatalhãodaSerra,
compostopelocabomúsico
CarlosAlbertoKollingFilho
especialmente para a data.
Outrodestaquedasolenida-
de foi a entrega dos diplo-
mas de Amigo do Batalhão
da Serra para 25 personali-
dades.Numdospontosaltos
do ato, os antigos integran-
tes da corporação desfila-
ramemdestaqueedeacordo
comasépocasemqueatua-
ram no 19º BIMtz.

Em seu discurso, o co-
mandante do 19º BIMtz, co-
ronel Marcelo Neival Hil-
lesheim de Assumpção,
destacou o significado de
tradiçãoeenalteceuosfeitos
dos antepassados que con-
tribuíram para que o Bata-
lhão da Serra semantivesse
como uma Unidade de In-
fantaria referência doExér-
cito Brasileiro.

Veteranos
Entre os veteranos que

participaram do ato, três
integrantes representaram
o Batalhão Suez, unidade
que prestou serviço de 1957
a 1967, tendo20contingen-
tes no total: Otávio Padi-
lha, 79, Sérgio Luiz deMes-
quita Cardoso, 75, e Jaudir
Washington Coelho, 74. “É
uma alegria para o pessoal

Solenidade alusiva aos 100 anos do 19º BIMtz ocorreu na manhã de ontem no batalhão
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Banda do batalhão executou novo dobrado pelo centenário

Veteranos desfilaram representando o Batalhão Suez

General Alcides entregou medalha a Patrício, de 101 anos

COMUNICAÇÃO SOCIAL 19º BIMTZ

PRISCILA CARVALHO/GES-ESPECIAL

COMUNICAÇÃO SOCIAL 19ºBIMTZ

Ex-combatente foi
agraciadocommedalha

Durante a cerimônia, o morador de Sapucaia do
Sul e soldado ex-combatente da Força Expedicionária
Brasileira, Antônio Patrício da Silva, 101 anos, foi
agraciado com a Medalha da Vitória, em reconhecimento
a sua atuação em defesa da liberdade e da paz na
Segunda Guerra Mundial. A medalha foi entregue pelo
general Alcides.

OLEÃODASERRA

Adenominação “Leão da Serra”, que muitos uti-
lizaram durante anos e que ainda continua sen-

do em pregada para referir-se à Unidade, não tem
a aprovação do Centro de Documentação do Exér-
cito, por não ter sido localizado nenhum documen-
to que justificasse o seu uso, que foi transmitido às
diversas gerações pela tradição oral.

Segundo pesquisas efetuadas, em 1989, pela co-
missão encarregada de elaborar o projeto do Es-
tandarte Histórico da Unidade, presidida pelo en-
tão Capitão Leonardo Roberto Carvalho de Araujo,
foram levantadas duas hipóteses para explicar o
uso dessa denominação através dos anos. A pri-
meira é a de que o Batalhão, que tem um passado
guerreiro, teria combatido como um leão nas di-
versas campanhas na quais se viu envolvido, sen-
do provável que tenha havido a junção das pala-
vras “leão” e “serra”, esta última já incorporada
ao seu nome.

A mesma pesquisa apresenta como segunda hi-
pótese o fato de que o Batalhão, ao vir para o Rio
Grande do Sul, foi batizado, a título de brincadeira,
de “Baita Leão da Serra”, que seria uma corrupte-
la de Batalhão da Serra, nome pelo qual a Unidade
era conhecida desde 1839, quando ainda em Santa
Catarina recebeu a denominação de Batalhão Pro-
visório da Serra.

Foram ouvidos diversos antigos integrantes da
Unidade, a fim de detectar outras justificativas pa-
ra o uso dessa expressão carinhosa. Há quem diga
que essa denominação data da época do comba-
te aos muckers, no morro do Ferrabraz, em 1874,
quando o 3º Batalhão de Infantaria (antiga deno-
minação do 19º BI Mtz) lutou bravamente contra
os fanáticos, oportunidade em que teria enfrenta-
do, também, os leões que viviam na região e que,
às vezes, invadiam os povoados à procura de ali-
mentos. É de se observar, também, que a Canção
do Batalhão, composta em 1940 pelo Major Illydio
Rômulo Colônia e atual mente oficializada, fala nos
“leões aguerridos da serra”.

Provavelmente existem outras versões sobre o
emprego desse apelido, muito embora algumas pes-
soas consultadas não soubessem explicar o porquê
dessa denominação, limitando-se a tecer conjec-
turas sobre o assunto, revelando-se surpresas pe-
la falta de embasamento para uma denominação
que é muito conhecida e pelo uso através dos tem-
pos. Há, no entanto, prevalência da tese de que es-
se nome teria, realmente, se originado do passado
de lutas da Unidade, tanto que, em muitas oportu-
nidades, essa condição foi evocada.

Em diversos discursos pronunciados por anti-
gos comandantes, em diferentes ocasiões, apare-
ce o nome de Leão da Serra, estreitamente vincu-
lado ao passado glorioso da Unidade nos campos
de batalha.

É de se salientar, também, que embora a deno-
minação não tenha recebido o aval dos órgãos ofi-
ciais, no Estandarte Histórico da Unidade apare-
ce o perfil de uma serra e a cabeça de um leão, em
posição frontal, simbolizando coragem e bravura.

Oficializada ou não, o certo é que a denominação
“Leão da Serra” é bastante empregada não apenas
no meio militar, mas também entre a comunidade
civil que a usa, comumente, ao referir-se à Unidade.
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COLUNA DO 19º BIMTZ
Conteúdo Especial

Desenvolvido pelo 19º Batalhão de Infantaria
Motorizado - localizado em São Leopoldo

queserviuaqui, dacasa,po-
der se reunir e confraterni-
zaressadata”,dissePadilha.

Antigo militar do 19º
BIMtz, Vilson Nunes da Sil-
va, 72 anos, veio de São Se-
bastião do Caí participar
da comemoração. Ele con-
ta que serviu em 1969, nu-
ma época em que São Leo-
poldo era referência para a
região. “Vir para cá, era co-
mo se tivesse ido para Nova
York.Nãoconhecíamostele-
fone, não conhecíamos ele-
vador. Era tudo novo, uma
coisadeslumbrante”, recor-
dou,ressaltandoaimportân-
cia que servir no Batalhão
da Serra teve em sua vida.
“Eu não tinha qualificação
e aqui aprendi a fotografar.
Trabalhei50anoscomfoto-
grafia, fiz aminha profissão
porcausadaqui”, enfatizou.

Família prestigiando
MoradordeCanela,Mar-

cosRobertoRibeirodaSilva,
36 anos, levou a família pa-
raacompanhara formatura
e sua participação no desfi-
le juntoaosantigosmilitares
queserviramnacorporação.
“Éumaemoçãomuito forte.
Umaenergiaboa teraopor-
tunidade de retornar aqui”,
comentou.Entreosconvida-
dos,aesposadeRibeiro,An-
driele, 37, as filhas Gabriele
e Ayla, de 17 e 2 anos, res-
pectivamente, e o pai dele,
DomingosdaSilva, 69 anos,
quetambémserviuoExérci-
to, em 1972, e hoje é policial
militarda reserva. “Mesinto
honrado, porque é uma re-
cordação. Só quem passou
pelavidamilitar temconhe-
cimentodovalorquetemum
militarquandoestáprestan-
doumserviçoparaaPátria”,
colocou, emocionado.


